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-----···------
A luz electrica 

em Fão 
Há multo tempo que nos 

teem chegado noticias daquela 
import:rnte freguezia do cons~
lho, até onde a nossa Camara 
com algum sacrificio estendeu a 
rêde da luz electrica, de que os 
particulares não meteriam em 
suas casas a luz, sem que o nu
mero de bmoadas da iluminacão 
publica fosse' grandemente a~g
mentado. N'-o temos querido a
creditar nestas noticias por nos 
parecerem algo absurdas, e so
bretudo porque em Fão ha ca
valheiros competentamente ilus
trados e que reputamos incapa
zes de tal procedimento. Não sa· 
bemos se Fão fica bem ou mal 
iluminada com as lampadas que 
a Camara lá vai colocar, ou já 
colocou; mas o que não desco
nhecemos é que há meio da fre
guezia de Fão conseguiu os seus 
desejos, apresentando a sua recla
mação ou o seu pedido a quem de 
direito. Não sabemos se a Camara 
atenderá ou não, mas o que n:l.o 
ignoramos, e não ignoram todas 
as pessoas de bom senso, é que 
quando qualquer coisa nos não 
agrada, não podemos conseguila 
melhor sem nos dirigirmos a 
quem possa dar remedio. E' o 
caso da população de Fão. Pare
ce-nos que enveredando por este 
caminho, tudo se harmonisara. 

N:i.o falamos em nome da 
Camara, porque ela não nos au
torisou a faser esta declaração; 
falamos fiados na bôa comprehen -
são das coisas, e em nome deste 
modesto orgam da imprensa lo
cal, que há cerca de quarenta 
anos defende os interesses do 
concelho. Porque, concorrendo 
este jornal para a bôa harmonia 
das freguezias do concelho com 
a vila, presta um bom serviço ao 
mesmo concelho; não déixando 
no entanto de não reconhecer
mos que Fão é uma freguezia 
como qualquer outra do conce
lho, e que se a Camara lá levou 
a luz não foi só para sêr agradá
vel á população de Fão, como se 

vai instabr n'esta vila, não fo i 
umbern s6 parn esse effeito, mas 
. ' d 1 sim, concorrer, como e seu e-

\' er, p,ira o progresso material da 
1 \'ila e d'aque!a fr eguezia , dando 

a ambas uma rnelbor luz publica e 
poder tambem offerecela aos· par
ticubres para, gastando-a, pe1-
der a Camara tirar alguma receita. 
E sendo o melhoramento de 
tanta comodidade para todos, 
pelos menos para aqueles que e
conomicamente possam utilis.u- ~ 
luz, como se po 11e admitir que a 
população de Fão não queira 
auxiliar a Camara metendo-a nas 
suas casas? Custa-nos a acredi
tar em tal proposito. 

E a luz que se está acabando 
de instalar, é afinal obra da outra 
Camarn da qual fazia parte a 
prestigiosa figura do ilustre rev. 
Antonio Nogueira, digno lJrior 
de f!l.o, que toda a freguezia :ad- . 
mira como figura de grande va
lôr. 

Ninguem melhor do que este 
ilustre ex-vice-presidente da Ca
mara anterior ao movimento de 
28 de Maio, sabe os sacrificios 
que a Camara fez para levar a 
luz á freguezia que ele tão digna· 
mente representava, e tambem 
estamos convencidos que se a 
Camara desse tempo resolveu 
estendei ·a até lá, não deixou dr 
ser . em grande parte para - por 
essa forma homenagear tão ilus
tre cidadão, tendo como com -
pensação, como era justo, -pois 
nada ba neste Mundo que não 
tenha compensações-que a po
pulaç~o da linda freguezi<t reco
nhecesse esse gesto de sacrificio da 
Camara. Dizemos sacrificio, por· 
que levando a luz a Fão, gasta a 
Camara mais cerca de 50 con
tos. Por tudo isto nos repugna 
acreditar que os seus habitantes, 
que s:io na su::i maioria pessoas 
ilustradas e amantes do progres
so não se utilisem já da luz 
electrica. 

------···-----Festas da' vila 
No proximo domingo, pelas 

11 e meia horas da manhã, terá 
lugar no salao do Theatro-Club 
desta vila, uma reunião de cava
lheiros para de entre eles se es
colher e organisar uma comissão 
que no corrente ano tome sobre 
si o encargo de levar a efeito as 
tradicionaes festas de 15 de A
gosto, cujas bases e programas 
devem ser elaborados logo que 
a Comissão fique deGnit iva men-

te seja con stit ui d~i. 
No proximo numero dare

mos resenha dos trabalhos a 
execu tar e dos nomes dos ci. v,1 -
lbciros em quem recahiu ess<l 
espen bnsa missão. ·---·····-----O preço do pão 

Ao Ex.mº Snr. Administrador. 

Consta-nos que nas padarias 
se recusam a vender os pães de 
kilo ao preço da tabela a 2 ;:p200 

cada kílo. Pedimos á digna au
thoridade que se digne obrigar 
as p-ldarias a fabricarem este ta
manho de pão e até o de 500 
gramas que nos parece ser de 
lei. A mesma authoridade não 
deve consentir a venda do pão 
pequeno a ).)!JOO o kilo como 
esuo fazendo as p~darias. -----····------

Pelo lheatro 

Pela primeira vez no nosso 
. tbeatro, nos ultimos sabbado e 
domingo, uma compan bia lyri
ca, embora composta de redusi
do numero de artistas, levou á 
scena, magistralmente represen -
tadas, as conhecidas operas co
micas «Carmem, Cavalaria Rus· 
tina e Tosca)>. Essa companhia 
que é dirigida pela conhecida 
atriz Elena Fons, compunha-se 
de varias artistas, entre os quaes 
notamos Carmem Guitart, Mi
guel Artelle, José Villela e D. 
Ricardo Sendra. As peças repre
sentadas, não o furam, como não 
pediam ser, completas, mas sim 
os principaes assumptos das o
peras, resumidos, dando maiio 
ou menos uma ideia da grandio
sidade dramatica das referidas 
peç1s. Os artistas cantaram be
bmente, saptisfázendo a toda a 
plateia, especialmente aquellas 
pessoas que já assistiram á re
prcsent1ção das operas nos gran· 
des theatros da capital e no es
trangeiro. So foi pena que para 
o triumpho n~o ser ainda mais 
completo, que a companh ia não 
se fizesse acompanhar d'uma 
orchest r.a, ~or pequena que fos
se, para assim deliciar o publi
co com os lindos numeros de 
musica que fazem parte inte-gran
te das operas. Mas não podemos 
deixar de reconhecer e applau
di r a coragem financeira que te
ve a actual empreza da nossa 
casa d'espectaculos, fazendo vir 
até d artistas tão caros, que, 
ainda mesmo que o theato se 

enchesse por completo, não lhes 
devia tra1er recei ta sufficiente 
p.i ra terem lucros. Folgamos de
vcras com o p;-og~esso tb nos -
sa terra, que até j:í companhias 
lyricas n·J S visitam ... e espera
m J S que a a-::t uai ernpr..:: za do 
nosso theatro, d.1 qual faz parte 

. o nosso querido amigo Sr. José 
' Abreu, não desanime, e conti

nue a él present:lr-nos comp.i
nhias com tao bons elementos 
theatraes. -----····------Aformoseamento du Largo 

Dr. Fonseca Lima 
Não podemos deixar de ap

pbudir tudo que sejam melho
ramentos n,l villa, mas tambem 
não podemos deixar de lembrar 
os que são m1is uteis. 

O passeio que n'aquelle lar
go se fez está muito bem e era 
uma -necessidade, A cercadura 
de pedra em volta das ccpalmei
ras é, ninguem o poderá contes
tar, mui to bello, mas pedimos 
licença a Ex.mª Camara para lhe 
dizermos que para já ha coi
sas muito mais necessarias a 
fazer. Os passeios das ruas, co
mo tantas vezes temos lembra
do, é duma necessidade ab-solu
ta de sei-em beneficiados. O ve
rão passa depressa, e não faz 
sentido que numa villa que vai 
ser tão bellameute illuminada. 
continue com os passeios das 
ru.'.ls centraes cheios de pôssa <; 
d'agua. Esp:::rnrnos que a Ex.mª 
Comissão que em tão bôa h,xa 
foi escolhida para dirigir o nosso 
município, e que é composta por 
cavalheiros de bom gosto, não 
deixará de attender o nosso jus· 
to pedido. 

---···------Lim1•eza das 1•oas 
Chamamos a attenção da 

Ex.01 ª Carnara para a limpeza 
das rua~ que se encontram em 
estado de verdadeiro abandono. 
E' necessario o_brigar o arrema
t;inte desses serviços a cumpnr 
o contracto. ·----····,------

11"esta de S Roque 
Realisou-se no ultimo do

mingo e segunda-feira no logar 
de Goios, a tradicional romaria 
de S. Roque. Arraial fartamen
te -concorrido de povo, duas 
musicas tocando sem interrup
ção ... tarde encantadora, e eis 
realisada a segunda romaria do 
óll1íl0 ••• 
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Dll. CYrlllANO ALEX.\NDlll~O 
E1lecc:u no dia 5 do cor

rente, pdas 5 hor.1s d.1 mrnh:1, o 
nosso amioo o ex. 1110 snr. D1. 
Cypri,rno Xle:r:andrino J,t Silv.1, 1 

mcdi1.·o .iposentado da Canura e 
que n'csta \"Ílla residira ha 42 an· 
nos. ~atur.11 do Porto, formou-
se n,1 Escola Medica da mesm.1 
cidade e foi condiscipulo dos 
o randes homens de scienci.1 
Drs. J ulio de ~Lntos e ~icmin 
Jorge. Ainda não lu rn.utt(:s an
nos, que ouvimos ao pnmem), o 
grande medico psicbiatr,1, qLlc o 
nosso aucrido amigo 

1
que :icaba 

mcrcccdmLS d JS 111.:101 cs .1p · 
rb usos. 

------
' 

l&lllt:llB.'IP" 

Agradecimento 
1\ l'a1uilia da f:larnlu~a 

murla D. Mal'ia Cacilda de 
Vila-.;-B11as P111lwiro Valé
rio .J.ttlna Ler e11viatlt1 u.:-1 

' ' (9) 

seus êlgradecimei1tos . <~s 
pessoas que llte. expnnu
ram o se11 pesar e lhe n
f ereC'-'l'H!lJ os S•-'llS p rn"' Li-de desapparecer, era tan:bem. pos

suidor d'urna grande rntelligen · 
eia e um grande medico. Se o 
seu nome não e corno aquclles 
conhecido do paiz inteiro, é por
que o Dr. Cypriano Alexa~dri
no, muito modesto, preferiu a 
vida pacata da província, que se 
afeicoou mais ao seu tempera
me~to. No entanto, durante os 
<rnnos que aqm fez uso da . sua 
humanitari.'l profiss::i.o-c amda 
s6 ha cerca de dois annos deixou 
por completo de a exercer-os<.u
doso morto deu proV2s do seu 
muito saber e tambem da sua 
jamais desmentida dedicação. 

. 111 os a qua1Hlo do angus· 
1 tiuso trã11se por 4ue pas

sou, e igualmeute a iudus 
os cavalheirus que aguar· 
daram a chegada do fére
tro da chorada extinda e 
o acompanharam ao Gerni
terio publico. 

Aqui apresentamos os nos
sos mais sentidos pesames a seus 
illlstres filhos residentes em A
frica o exmo• snrs. Francisco, 
Domingos e Maria Alexandrino, 
O~tavio Alexandrino no Rio 
de Janeiro e Ernesto Alexandri
no residente n' esta rilla. 

O seu funeral que se realisou 
no dia seguinte foi muito con
corrido, tendo assistido ao mes
mo tudo que a terra conta de 
mais distincto. 

-----···· ·----
Avenida áheira H io 

Segundo nos informam, a re
partição dos Pharoes, está resol
vida a subsidiar o obra desta a
venida, com a qu:rntia de 20 

contos, entregue em duas pres
tações, em condições que a nos
sa Camara de certo aceitará, 
para vermos assim iniciada essa 
grande e necessaria obra, que 
aproximar.á a villa da noss:i. for
mosa praia. 

Que a nossa Camara não 
deixe de estudar bem o assump
to, resolvendo-o da melhor for
ma e de acordo com as suas fi. 
nanças-, mas não deixando de 
aceitar tão poderoso auxilio são 
os nossos votos. 

Para a obtenção d' este im -
portante donativo, muito teem 
trabalhalho os ex.mo• snrs. }<ly
me Olyrnpio, muito digno de
legado maritimo, e sargento ma
quinista Silva, chefe do farol 
desta villa. 

A ambos e á Cam ua os nos· 
b . d' 1 • sos para ens pois são 1gnos e 

Receiando, porém, que 
houvesse lfUalquer omis
são no cumprimento d' a
quele dever, vem por es-

, te meio reiterar os seus 
, cordiaes protestos de gra -

tidão e manifestar, a todos 
que é iudelevel e eterno o 
seu reconhecimento. 

Viana-Espozende, 17 
ue Maio de 1 ~27. . 

Afaria Aida Pinheiro Valeria 
de Car-va lho 

Atf.irút Domitila Pinheiro Va-
lério de Carvalho 

lho. 

Antonio Valério d~ Carvalho 
.\funoel Valério de Car·valho 
~\Emoel rernit11des de Carva-

COMARCA D'ESPOSENDE 

EDITO~de 'I'Rl~T1'. 
IHIA.S 

1.ª Publicaçio 

Par·a o inventario 
orfanologico fJOl' 

faleciment11 de Tereza de 
l\lorais, viuva, que fui da 
freguezia de Fão. citam
se, pol' editos ele trinta 
dias, a contai· da ultima 
publicação deste anuncio, 
sua filha e genro Armin
da de Faria Ribeiro e ma· 
ride Antonio Simões, au
sentes no Brazil. 

Espozende, 2 de Junho 
de 1927. 

V erifü1uei. 
O Juiz ue Dir~ito, 

M. Monra. 
O escriv~o, 

J(,aqHim Augustu d' Aze
vedo Con·ôn. 

·,). 

~1ISSA 
:\ fa!11ilia du ~:1mloso 

lk. Cypriarw Ale~c111tlri-
11u da Sih·a ('onvida as 
11t:~fnas das s1rns relart-H s 
e· an1i~:1de a as~ü,tir a lllll<l 

111issa que ptH' al111a do 
ex ti 11 tu tem Je celelJl'ar·-se 
11a pr{)xinw Lerra-!'uirn, na 
C:1p1 1la da ~lisericordia, ús ' 
H) l1oras ofliciaes 

Espozemle, 9 de J1111hu 
de tU:27. . 

Comarca de Espozende 
EDITOS deTRll\'1.,A 

~•!.l.§ 
( L.ª puhlicaç:lu) 

Para o ín \'e11tario 
udauoloo-ico i101· o 

ol1ito de Ju~é l\1an1ues, \'Íu-
"º· morador que foi e111 Vila 
Chã, citam-se, por euitos 
de trinta dias, seus filhus 
DaYid Marques e A11toniu 
l\larques, solteiro8. de 
maior idade, este au~ente 
rw cidade de LisJioa e a
quele uo Brazil. 

9 tle .Junho dt~ 19~7. 

E;;;p 1zemle. 23 tle "\laid 
d~ lD:27. 

Yerifü1uei. 
O Juiz de Direito, 

\I. :\loura. 
Ü F'SCt'Í\'ãO..J 

Joaquim August1) 1l'A· 
Z1!vedo Con·t"a. 

PASSA PO ?i.T~S 

Agencia llrazil 
DE 

ANTONI~ LOPc) ROOHlGUES ú' AREIA 
Preferir esta Agencia é ter <l 

certezJ de ir ai) seu iestino den
tro d~1 m.1ior !egalilhde. 

Antunio Lo;ies Rodrigues d'Areia. 
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